
lr~jeilura )Wunicipq/ _c[~ Coronel Vivir'a
Esta do do Paraná

LEI MUNICIPAL N2 506/72
~SUMULA:"Dis~.a sobre a forma e a apre-

sentaç~o dos s!mbolos do Munic!
pic de CORONEL VIVIDA, e d~ ou-
tras provid~nciasno

o Senhor Angelo Mezzomo, Prefeito Municipal de CO-
RONEL VIVIDA, Estado do Paraná, f8~ saber gue a Cimara Municipal decre-
ta e ele promulga a s~~uinte lei:

CAPíTULO I
DI5POSI~DES PRELIMINARES

Art. 12 - S;o sfmbolos do Munic{pio ~~ CORONEL VI-
Vl~A, oe conformidade com o disposto no § 32 do Arto 12 da Constituição
federal:

a) O Brasão Municipal
b) A Bandeira Municipal
c ) O Hino Municipal

CAPITULO I I

D.(\ FORMA DOS SfMBOLOS MUNICIPAIS

Secção I
Dos simbolos em ger~

Art. 2E - Consideram-s~ padr~es dos sImbc'os do Mu-
nicipio de CORONEL VIVIDA, os exemplares confeccionados nos têrrnos e dis
positivos da presente leio

Art. 3E - N~ Gabinete 10 Prefeito, na Diretoria Ge-
ral da Cim'ra Municipal e no Departamento de Edu~ ;~o e Cultur~. serão
conservados exemplares-padrões 3 sf~h~lcs municip~~s, no sentido de ~~.
serví.r e•.I de modelo obrigatório p +a a reepe ct ' va cnf ecç ào , const ' '.:;uindo...
-se em elemento de confronto para comprovação dor ~xemplares destinados
a a:=esenteção, procedam ou não, de iniciativa ~ ~ticularo

Art. 42 - A confecção da Bandeira Municipal somente
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§ 19 - De forma idêntica proceder-se-á co:.• o Hino r-1u-
r.i.cipal, ... ,cuja autorizaçao devera conter a assinatura ~ data do despacho
~o Pr~feito Municipal ou do Presidente da Câmara, ou seus delegados com
petentes.

§ 22 - ~ vedada a colocaç;o de qualqu~r indicaç;o 50-

~re a Bandeira e o Brasão Municipal.
§ 32 - E proibida a reprodução, t nto do Brasão como

de Bandeira Municipal, para servirem de propaganda politica ou comerci_l
Arto ~g Em qualquer rcproduçzo feita P04 conta de

terceiros, da Bandeira ou do Brasão de Armas Municipal, com a.!torização
especial, o beneficiário deverá fazer prova da peça repraduzida, com o
arquivamento de um exemplar no Departamento compet~nte da Prefeitura Mu
nicipal, que exercerá fiscalização e a observência doe mÓdu'os, cores e
palavras.

§ Único - Não se aplica a Ban de í.re .•unicipal a exigê~
,."" ,."cia anterior, cuja apresentaçao sera feit~ ~pos a sua confecçao, para /

simples verific~:ão e registro no livro ~ lpetent~o

Secç":,J 11
Da Bandeira Municipa!

Art. 62 - A Bandeira Munici 1 c~ CORQNEl VIVIDA, de
autoria do her~ldista Arcinóe Antonio Pei coto de Fe~iat da Enciclop~dia
Her~ldica Municipalista, será esquartelada em faixa~ sendo os quartéis
de verde, constituidos por três faixas horizontais b~~ncas carregadas /
de sobre-faixas vermelhas, que partem de um triângulo lateral esquerdo,
branco, onde o brasão Municipal e aplicado, tendo o triângulo por base
~ própria tralha da Bandeirao

§ 12 - ~ estilo da Bandeira obedece a tradição da he-
r~ldica portuguêsa, -da qual herdamos os c ~on~~ e regrés, com •.•J.reito ~
opção pelos estilos terciadosp eoquartelado, sExtavedo C" oitavado, os-
tentando uma figura geométrica no tôpo, na tralha ou ao ~entro, onde o

.., Ibra~ao e aplicado, tendo por cores as mes~as constantes do campo do cs-
cudoo

§ 22 - O Brasão constante na Bandeira, simboliza o
Governo Municipal e o flanco quartel tri~ngular branco onde ~ aplicado,
representa a própria cidade-sede do Municipio; as Ç~ixa6 que partem ces-
se f_=nco quartel, dividindo o campp da bandeira em quartéiS si~bo_iz=
= ~==-w:eç-= do Poder Municipal a todos c quadra-t

,
-_a=_ :5 as~: co~s~i ~~~os =_p=~_e--a as
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tentes no mesmoc
Arto 7~ - De conformidade com cs regras heráldicas, a

Eandeira Munici~3l ter~ as dimensões oficiais adota3B~ para a Bandeira
Nacional, levando-se em consideraç~o 14 (quetorze) m~dulos altura /
da tralha por 20 (vinte) módulos de comprimento dn retângu100

§ Único - A Ean~eira Municipal poder~ ser reproduzida
em bandeirolas de papel nas comemorações de efemérides, obedecendo-se
sempre, os m6dulos e cores heráldiéaso

Arto 89 - No Gabi-ete do Pr~feito "sera mantido um li-

vro para registro de todas as Bandeiras Munic~pais mcndndas confeccio-
ner quersejam por conta do Município, quer sejam por conta de terceitos
com autorização especial, determinando-~' as datas, ~stabelecimentos
para os quais foram destinad~~, bem como todo e qualquer ato relaciona-
do às meS!ilaS6

§ Único - Preferencialmente, a inauguração de uma Ban-
deira deverá ser efetuada em 6olenid~de civica, podendo ser designada
um padrinho e madrinha, benção espe~~al, -esuindo-se o hasteamento com
execuç;o ~e marcha batida, ou do Hino Nacional ou ~A '~icipal, para em
seguida proceder-se ao juramento feito pelos padrinhos (podendo ser aco~
panhado por tod~s os presentes) que ~restando a continência civil (mão
direita espalm~da sobre o coração), versendo ne~ ~~guintes palavr_~ /
2JURO HONRAR, AMAR E DEFENDER OS slMEOLOS MUNICIPAIS DE CORONEL VIVIDA,
E LUTAR PELO ENGRANDECIMENTO DESTA CIDADE, COM LE LDADE E PER5EVERANÇA~"
o acontecimento será consignada em ata, conforme determinado nêste ar~i-
goo

~ -Arto 92 - As bandeiras velhas ou rotasp SeT'O incine-
radas de conformidade com o disposto no Artigo 33 do decreto-lei n54.545
de 31 de julho de 1942, registrando-se o fato no livro competenteo

§ Gnico - N;o ser~ incinerada, mas recolhida ao Museu
Histórico Municipal, o exemplar da Bandeira Municipal ao qual esteja /
ligado fato de relevante significação histórica do Munic!pio~ como no /
caso da primeira Eandeira Municipal inaugurad~ após a sue instituição e

Arto 102 - A Bandeira Municipal deve ser hasteada de
sol a sol, sendo permitido o seu uso ~ noite, uma vez que se en~úntre
convenientemente iluminada; normalmente, far-oe-á o hasteamento ~s 8
horas e o a~~iemento às 18 hor~ ~

#

§ 12 - Quando a Eandeira MunicipEl hcsteada em c=-;'
a oandeira ;.acicnal, estar~ a~s ~5~a à es-_--~a c-sta; 5e-~=
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a Bandeira Estadual fôr tamb~m hasteada, ficar~ Q Nacional ao centro, /
ladeada pela r~unicipal à esquerda e a Estadual à dir~ita, colocando-se
a Nacional em plano superior as demaiso

§ 2!! - Quando a Bandeira Municipal ~ distendida e sem
mastro, em rua ou praça, entre ediflci~~ ou em portas, será colocada ao
comprido, de modo que o lado maior do retângulo esteja em sentido hori-
zont~l e a corôa mural voltada para cimao

§ 32 - Quando aparecer em sala ou sa'~o, por motivo /
de reuniões, conferências ou solenidadesp ficará a Bandeira Municipal /
distendida ao longo da parede, por trás da cadei_a r~ preSidência, ou do
local da tribuna, sempre acima da cebeça do respectivo ocupante, obser-
vando-se o disposto no § 12 dêste artigo, quando colocada em conjunto /
com as Bandeiras Nacional e Estadual.

Art. 112 - A Bandeira Municipal deve ser hesteada obr~
gatóriamente nes repartições e próprios municipais, nos estabelecimentos
de ensino públicos e particulares, nas instituições particulares de assis
tência, letras, artes, ciências e desportos:

a) nos dias de festa ou luto Municipal, Estadual ou Na
cional;

b) di~riamente na fachada ~os edifícios-sede dos Pode-
res Legisln+'vo e Executivo Municipal, isoladamente em dias de expedien-
te comum e em conjunto com as Bandeiras Estadual e Nacional em datas fes
tivas;

c) na fachada do ediflcio-sedc dcs Poderes -vecutivog
,sere a Bandeira Municipal hasteada isoladame~te e' dias de exr-diente /presenteCOMumu sempre que estiver o Chefe do Executi\lo, s ~o recolhida na ausen

cia dí' te;
d} na fachada do edificir-sede do Poder Legislativo, /

..•em dias de secçaoo
Arto 122 - Em fu~_~~l, para o hasteamento, s ,ra levada

ao tope do mastro, antes de ser baixada a meia adriça ou meio mastro, e
.•.subira novamente ao tope? antes do arr;amento; sempre que conduzida e~

marcha, o luto ser~ indicado por um laço d~ cre~ - atado junto à lançao
§ Único - Somente por det~~min3çco do Prefeito Munici-

pal, será a Bandeira Municipal hast~ada em funerGl, nco o podendo ser /
~cdavia, eM dias feriadoso

Arto 132 - Quando distend~da scb=e ,
~!""'t-+ •• _-~ -", __ "",_c::;.: _

~ --. ~-c ua- ,...,-- ,
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da cabeça do morto e a coroa mural do Brasão à direita, devendo ser re
tirada por ocasião do sepultamento o

Arto 142 - Nos desfiles, 6 Bandeira Municipal contar~
com uma Guarda de Honra, composta de seis pessoas, sendo uma porta-ba~
deira, seguindo à testa da coluna quando isolada ou procedida pelas /
Bandeiras Nacional e E6tadual quando estas tamb:'m estiverem concorren-
do ao desfilo o

Arto 15~ - Os estabelecimentos d~ ensino municipais /
deverão manter a Bandeira Municipal em lugar d~ honra, quando não est~-
ja hasteada, do mesmo modo procedendo-se com as Bandeiras N2cional e

Estadualo
Arto 162 - ~ terminantemente proibido o uso da Bandeira

Municipal para servir de pano ~e mesa om ~~lenidade, devendo obedecer
o previsto no § 32 do Arto 102 da present lei

Art. 172- t proibido o uso p hasteamento ~a Bandeira /
Municipal, em locais considerados incoveni_ ;~8 pelos Poderes competen-
teso

Secção 111

DO HH'tI f'.1UNIC I PP.l

Arto ld~ - Fica o Poder Executivo QU7~~izad~ a cantra-
ter serviços de um compositor ou instituir concurso entre compositores
pare e escolha do Hino Municipalo

§ dnico - A regulamentaç~o do Hil Municipal obedecer~
em princ{pios a presente lei e o prescrito no Decreto lei ng 4.545 de
31 de julho de 1942, com relaç~o ao Hino Nacionalo

Secção IV
DO BRASÃO MUNICIPAL

Art6 192 - O Bras~o Municipal de CORONEL VIVIDA, de au-
toria do heraldista Arcinóe Antonio Peixoto de faria, da Enciclopédia
Heráldica Municipalista, em têrmos he~'ldicos assim se descreva:
"Escudo s~mnitico encimado pela cor~a mural de oito t Ires, de argenteo
Em campo de sinopla, posto em abismo, um escudete de argente carregado
de um leão rompante de góles e timbrado do ~~smop Ac conados, quatro
pinheiros de jalde estilizadosv Como suportes, a dex+ra, uma cana de
milho ao natural e a sinistra uma haste de trigo, tamb~m ao natural, /
entrccruzados em ponta, sobre os quais se sobrepõe um listel de góles J

contendo em letras argentinas o topônimo _oronel Vivida" _ad~a~o pe:.a

_2:3 ~25-l1- (sic) 1954".
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§ 12 - O Brps~o descrito nêste artigo, em têrr.o heráldicos,
t~m a seguinte interpretação simbólica:

a) - O escud~ samnitico, us do para representar o Brasão
d~ Arm3S de Coronel Vivida foi c primeiro eoti10 CC escu~~ introduzi-
do em Portugal por infl'J;ncia francesa, herdado pela heráldica brasilei-
ra como evocativo da raça colonizadora e princip~l formadoI_ da nossa
nacionalidade o

b ) -
_;t, .

A coroa m~~31 que o sobrepoe c o s~mbolo un~versal
dos brasões de dom{nio que, sendo de argente I~rata), de oito tôrresp

das quais cinco •.. r perspectiva desenho classifi-apenas sao vis~veis é.". no
cs a cidade representada •....a Segunda Grandeza, eu s ej a, sade de Comarca.,

c) A "" sinop':'ado do e5cudo, "' simbolo heráldi-- cor campo e
co de civilidade, honra, cortezia, ~_egria, abundância; é a côr simbó-
lica da "esperança" e a esperança ~ verde, porque alude aos campos ver-
dejantes na primavera, fazendo "esperar" copiosa colheitao

d) - Em abismo (centro ou ccraç ao "::J escudo) - escudet e
de argente (prata) carregado de um leão rompante (batalhante) de góles
(vermçlho) e timbrado do mesmo, reproduz as armarias da Familia Baptis-
ta lembrando no Brasão a figura do fundador e desbravador da regi~o, /
Fir~~~o Teixeira Baptista, cognominado "Coronel Vivida"~

e) - A côr argente (prata) figurando na campo do escudete,
.•. (e s~mbolo de paz, amizade, trabalho, prosperidade, pureza, religiosida-

, , Nde; o esmalte goles (vermelho) significa o amor-patrio, dedicaçao, au-
dácia, intrepidez, coragem, valentia o

f) - Os pinheiros de jalde (ouro) acantonado~ l-~bram no
brasão as riquezas oriundas da indústria extrativa de madeira, uma das
expressões econômicas do Munic{pio.

g) - O metal jalde {ouro} é simbolo de glória, esplendor,
riqueza, grandeza, soberaniao

h) - Nos ornamentos exteriores i o milho e o trigo lembram
, .os principais produtos oriundos da terra dadivosa e fert~l, repres~ntan-do também importante papel na econômia municipalo

i) - No listel de góles {vermelho} em letras argentinas
(pratea~ s) insc~eve-De o topônimo identificador leoronel \/ivida", la-
deado da data "26-l1-~954" de ~ua emancipaç~o politicao

§ 22 - O Brasão, de conformidade com as regras herálticas,
,

S ~a -,.....-.•,....,-/_ w w_ , . ..; ~
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Arto 20~ - O Brasão ser~ reproduzido em clichêsp para tim-
brar a documentaç~o oficial do Municfpio de CORONEL VIVIDAg com a re-

•... , -
present eç eo icnografics das c or+s , em confor .....de de com e c onvenç ao in-
ternacionalp quando a impre8s~o é feita e uma só côr e e obediência das
cores her~ldicas, quando a impressão é feita em policromiao

Arto 212 - Objetivando s divu1gsção municipalistsp o Bra-
são Municipal poder~ ser reproduzi~o em decalcomsnia3~ Brasões de fa-
chadap flâmulasp clichês~ distintivosp medalhas e cutro3 materiais,
~~m como apostos a objetos de arte, desde qu~- em qualquer reprodução,
sejam observados os módulos e cores heráldicas o

Arto 222 - A crit~rio dos Poderes Municipais, poder~ ser
instituida a Ordem Municipal do Brasãop para comenda aqueles que, de
algum modo e sem injunções pollticasp tenham merecido e justificad~/a
honraria outorgada.

i 6nico - 5er~ a comenda constituida por medalha do ~ra8ão,
eemaltada em cores, ou fundida em metal - ouro ou prata - fixada em
lapela com as cores municipaisp acompanhada de Diplmma da Ordem ~e

"Comendador da Ordem Municipal do Bras;o"o
Art. 239 - Esta lei entrará em vigor na data de ~ua publi--caçao, ~ , .as Jisposiçoes em con~rar1oorevoga'ôs
Gabinete do Prefeito Mu,.':'cipalda Coronel Vivida~ 03 de

setembro de 109720

Publique-se:

(' ,ti i", J
jJ ,_J , 1.-<"', ~J (',J 'f <~JJ..' - :i C(. .•-/---(Z

I, /.Franciscc Jose GugiL
S8crctár~0

~ / ~NGElO MEZZOMO

PRr'-':: ITO M"~HCI PAL


